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Objetivo  
Este guia objetiva informar os professores sobre a 
característica do aluno com TEA, bem como 
orientá-los quanto a utilização do InterpreTEA.  



TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 Para trabalhar com a inclusão no contexto escolar, é 
preciso conhecer a necessidade educacional do aluno para 
que as ações desenvolvidas atendam suas necessidades e 
provoquem a aprendizagem necessária. Dessa forma, será 
apresentado a seguir, o conceito de Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), bem como as particularidades que as pessoas 
com este transtorno apresentam.  
 O DSM-V - Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (APA, 2014), aponta que, TEA é um 
transtorno do neurodesenvolvimento e para que haja o 
diagnóstico do, é preciso preencher cinco critérios:  
 
- déficit na comunicação e interação social em múltiplos 
contextos;  
- padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses ou atividades, bem como estereotipias 
comportamentais;  
- início dos sintomas antes dos três anos de idade;  
- os sintomas devem prejudicar funcionalmente a vida social, 
profissional ou outra área importante para o sujeito;  
- os sintomas não são explicados por Deficiência Intelectual 
ou Atraso Global do Desenvolvimento, apesar da Deficiência 
Intelectual poder ocorrer como comorbidade. 

 



Ainda segundo o DSM-V (APA, 2014), o 
diagnóstico pode classificar o transtorno em graus 
(leve – Nível 1, moderado – Nível 2 e severo – Nível 
3). Esta classificação demonstra a necessidade de 
apoio que o sujeito precisará, sendo que no nível 1 
o sujeito necessita de apoio, no nível 2 necessita de 
apoio substancial e no nível 3 o apoio é muito 
substancial conforme quadro abaixo: 

 

Fonte:  Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM V (APA, 2014) 



 
 

TEA: É POSSÍVEL 
APRENDER? 



Quando olho para o aluno como 
único; 

Quando compreendo o TEA; 

Quando utilizo meios para que a 
aprendizagem ocorra; 

Quando a avaliação norteia minha 
prática. 

PRECISO ANALISAR MINHA 
PRÁTICA. A CULPA NA MAIORIA 
DAS VEZES NÃO É DO ALUNO, 
MAS DOS MEIOS UTILIZADOS 
PARA ENSINÁ-LO.  



ENTÃO 
VAMOS LÁ! 

COMO 
TRABALHAR COM 
A LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS COM 
MEU ALUNO COM 
TEA? 

 

 



COMPREENDENDO AS 
ALTERAÇÕES 
Schwartzman et al (2015) apontam que devido 
a alterações neurobiológicas, a pessoa com 
TEA apresenta funcionamento cognitivo e 
comportamental afetados. 

 

 A linguagem e interação social na fase pré-
linguística e ao longo do processo linguístico 
é de suma importância para a aprendizagem; 

 Dificuldade em construir discurso; 

 Em compreender o ponto de vista do outro; 

 Desenvolver o jogo simbólico, algo essencial 
para a criatividade; 

 Discriminar estímulos importantes. 



As funções executivas também ficam 
comprometidas, sendo elas:  

Tomada de 
decisão 

Levantamento de 
hipóteses 

Inibição do 

comportamento 

Capacidade de 
planejamento 

Flexibilidade do 
pensamento 

Autopercepção 

Memória de 
trabalho 

Ação com 
propósito 



 A pessoa com TEA tem alterações 
neurológicas que provocam dificuldades com 
as funções executivas, por isso a importância 
das adaptações e estruturas ambientais e 
pedagógicas. A estrutura das atividades e do 
ambiente auxiliam na habilidade que lhe falta.  



Em razão das alterações citadas, 
apresentam compreensão literal – 

Dificuldade com metáforas.  



 Nunes e Walter (2016) relatam que 
mesmo os alunos com hiperlexia (habilidade 
de decodificação superior) demonstram 
dificuldade na compreensão da leitura, pois 
não a utilizam com objetivo de comunicação, 
mas como uma decodificação de letras e sons. 
Essas mesmas autoras afirmam que as 
alterações na linguagem da pessoa com TEA 
prejudica o acesso ao léxico mental do sujeito, 
dificultando assim a compreensão dos 
vocabulários em um processo de leitura. 



POTENCIALIDADES 
Não podemos olhar somente para a 
dificuldade do aluno, mas também para sua 
habilidade e interesse. Utilizar estes fatores 
como motivador para a realização das 
atividades: 

 Habilidades visuoespaciais; 

 Hiperfoco (pode ser utilizado como positivo 
nas atividades) 



Pistas visuais 
A pessoa com TEA se beneficia 
das pistas visuais, por isso, é 
importante a utilização de 
imagens na confecção das 
atividades.  



InterpreTEA 
 O Produto Educacional “InterpreTEA”, 
elaborado pela pesquisadora, consiste em pranchas 
digitais e físicas que auxiliam o aluno com TEA na 
compreensão e interpretação de texto, já que conta com 
imagens que servem como pistas visuais. As pranchas 
digitais poderão ser acessadas através de um apk - 
Android Application Pack, ou seja, das aplicações para 
Android, que podem ser acessado através de download, 
já as pranchas físicas foram confeccionadas em pastas 
de papelão, textos impressos (os mesmos do aplicativo 
digital) e caneta. Esta pasta foi confeccionada 
pensando na possibilidade do aluno ter acesso 
juntamente com seus colegas na sala de aula, 
possibilitando assim a inclusão, já que todos os alunos 
estarão participando da mesma atividade . Este 
material pedagógico foi idealizado pensando nos 
alunos com TEA que mesmo sendo alfabetizados, 
apresentam alterações na linguagem e que exigem do 
professor estratégias para que a compreensão ocorra. 
Os textos foram divididos em níveis: fácil, médio e 
difícil. Desta forma, o objetivo do produto é contribuir 
com todas as disciplinas, já que é uma fonte de 
estímulo no ensino dos conteúdos.  
 



 Público-alvo para usar o InterpreTEA  

  

 O produto poderá ser utilizado por todos os 
alunos com TEA, por alunos com outras 
deficiências e pelos alunos sem nenhum 
transtorno que estejam no Ensino Fundamental II, 
conforme os princípios do Desenho Universal de 
Aprendizagem (DUA) que considera a 
importância de pensar nas individualidades de 
todos  no momento do  planejamento e prática 
pedagógica. Zerbato e Mendes (2018)  apontam 
que “o DUA consiste na elaboração de estratégias 
para acessibilidade de todos, tanto em termos 
físicos quanto em termos de serviços, produtos e 
soluções educacionais para que todos possam 
aprender sem barreiras”(p.150). As autoras versam 
que o DUA objetiva considerar a diversidade da 
sala de aula, bem como as diferentes formas de 
aprender, sendo o aluno PAEE ou não.  

 



Demonstração do InterpreTEA 

Tela inicial 

Tela dos níveis de dificuldade 



Texto 1 – Nível 1  

 
Pergunta referente ao texto 1 



As pranchas físicas são iguais as digitais, 
contudo, a resposta está oculta e pode ser 
conferida após a resposta oral do aluno através da 
luz ultravioleta.  

InterpreTEA na versão digital pode ser baixado através 
do link que será disponibilizado após a defesa. (Esta 
frase será retirada) 



GOSTA DE BRINCAR DE  

Leitura de frases 

Pode-se utilizar imagens para que o aluno 

compreenda o sentido e a função da frase.  

FELIPE GOSTA DE BRINCAR DE 
CARRINHO 

FELIPE 
CARRINHO 



Alguns exemplos práticos 
 

E agora? 

Meu aluno não fala ou quando fala não 

expressa suas ideias e sentimentos.  

 

Vamos ajudá-lo com imagens e a inserir em 
seu vocabulário o nome dos sentimentos.   



 
 
 

TRISTE 

 
 
 
 
 

BRAVO 

 
 
 
 

FELIZ 



JANAÍNA ESTÁ FELIZ PORQUE GANHOU 
PRESENTE.  



 
 

 

 Classificar objetos e figuras de acordo 

com suas semelhanças e diferenças. 

 
Identificar diferenças e semelhanças é uma habilidade importante no 

desenvolvimento da leitura e compreensão de texto, por isso, 

algumas atividades concretas auxiliam neste processo.  

 

 

                           
DONA 

ARANHA 
 

A DANA 
ARANHA 

SUBIU PELA 
PAREDE 
VEIO A 

CHUVA FORTE  
E A 

DERRUBOU 
JÁ PASSOU A 

CHUVA 
O SOL JÁ ESTÁ 

SURGINDO 
E A DONA 
ARANHA 

CONTINUA A 
SUBIR 



Meu aluno não aceita a 
escrita 

O aluno com TEA pode se recusar a escrever por diversos 
motivos, dentre eles, pode haver alteração sensorial ou pelo fato 
de não compreender a sequência do que é para ser feito. A escrita 
com o marca texto dentro de uma escrita modelo pode ser 
positiva, pois oferece previsibilidade e estrutura para que o aluno 
saiba o que é para ser feito.  

DONA 
ARANHA 

 
A DANA 
ARANHA 

SUBIU PELA 
PAREDE 
VEIO A 
CHUVA 
FORTE  

E A 
DERRUBOU 
JÁ PASSOU A 

CHUVA 
O SOL JÁ ESTÁ 

SURGINDO 
E A DONA 
ARANHA 

CONTINUA A 
SUBIR 

 



 
 

 

 

 

Leitura, produção e interpretação de texto 

 

A pessoa com TEA tem dificuldade nas funções 
executivas como planejamento, levantamento de 
hipótese, memória de trabalho, por isso a 
importância da estrutura das atividades para 
auxiliá-lo neste processo.  

 

Exemplo de história para leitura utilizando imagens  

 

 

 

Chapeuzinho Vermelho estava levando uma cesta de doces 
para a vovó e encontrou o lobo. O lobo chegou primeiro na 
casa da vovó e queria comer a vovó. O lenhador ouviu a vovó 
pedir ajuda e salvou a vovó.  
 
Observação: As palavras se repetem, pois a pessoa com TEA 
necessita das informações explícitas 





https://www.facebook.com/comunicatea.pais.5 



IMPORTANTE 
 

 

 RESPEITAR A IDADE 
CRONOLÓGICA DE TODAS 
AS PESSOAS, COM OU SEM 
DEFICIÊNCIA; 

 NÃO INFANTILIZÁ-LA; 

 NÃO TER PENA, NEM 
SUPERPROTEGÊ-LA.     



IMPORTANTE  
 Falar de forma clara e objetiva; 

 Uso de estímulos visuais; 

 Avaliações periódicas para analisar avanços e 
retrocessos; 

 Se o aluno souber ler, grifar as partes 
importantes para que saiba onde focar a 
atenção; 

 Trabalhar vocabulário com uso de imagens, 
pois pode ocorrer dificuldade de acesso ao 
léxico.  

 

 



Lembre-se: 
 Não existem receitas 
prontas, existem teorias baseadas 
em evidência científica que nos 
orienta, contudo o olhar 
individualizado ao aluno é 
essencial durante todo o processo 
de ensino e aprendizagem.  
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APK InterpreTEA 

 
Para uso de Android 

 
https://1drv.ms/u/s!AmoobwGF3Wu0oqFetLGcwLrKaAPMiw 

 

https://1drv.ms/u/s!AmoobwGF3Wu0oqFetLGcwLrKaAPMiw

